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Este artigo científico trata da semiosfera da cultura sul-mato-grossense, especificamente da 

dramaturgia cultural no Mato Grosso do Sul, estado do Centro Oeste brasileiro limítrofe com os 

países sul-americanos do Paraguai (sul e sudoeste) e Bolívia (oeste); além de limitar-se com cinco 

estados brasileiros: Mato Grosso (norte), Goiás e Minas (nordeste), São Paulo (leste) e Paraná 

(sudoeste). Realizamos uma leitura semiótica do texto dramático Morte Kaiowá do autor Paulo 

Corrêa de Oliveira, como texto de cultura, como recorte de lugar, de cidades, assim como recortes 

de território no interior do corpo do território. Ou seja, é a Semiosfera do Teatro como mecanismo 

de geração de significado que está imerso no espaço cultural definido semióticamente como 

semiosfera e suas semiosferas interiores (ou subsemiosferas), específicas e particulares. 

Investigamos o texto dramático Morte Kaiowá de Paulo Corrêa de Oliveira enquanto fenômeno 

cultural, na perspectiva teórica da semiótica da cultura, nomeadamente através dos conceitos 

lotmanianos e da semiótica pierciana. Identificamos, também, os elementos épicos do texto, desta 

forma, analisamos como os recursos teóricos, transformados em signos, fazem do teatro de Paulo 

Corrêa de Oliveira um teatro reflexivo da cultura sul-mato-grossense. 
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